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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Os alunos angolanos, de Luanda, 
de fracos recursos socioeconómicos, enfrentam 
enormes constrangimentos nos seus processos 
de escolarização. Uma estratégia que adoptam 
para as contrariar é um envolvimento forte na 
aprendizagem, através de práticas educativas – 
acções e decisões que lhes permitem prosseguir 
e concluir com sucesso os estudos. Este 
estudo interroga-se sobre 1) as condições de 
escolarização constrangedoras dos processos 
de escolarização desses alunos; 2) as práticas 
educativas reveladoras do seu envolvimento 
forte na aprendizagem; e 3) as condições em 
que estas práticas lhes permitem contrariar 
aqueles constrangimentos. O quadro teórico 
adoptado combina teoria microssociológica de 
decisão escolar, teoria societal da escolarização, 
análise estratégica e representações sociais. Ele 
permite explicar e compreender os processos 
de escolarização desigualitários dos diversos 
actores sociais educativos, reconhecendo-lhes 
margens de manobra e autonomia nas suas 

acções. Recolheram-se discursos orais de 25 
alunos através de entrevistas não-dirigidas. 
Foram submetidas a uma análise de conteúdo, 
segundo uma metodologia qualitativa, com 
auxílio do MAXQDA18. Os resultados revelam 
que os alunos angolanos, de Luanda, de fracos 
recursos socioeconómicos, enfrentam condições 
de escolarização constrangedoras. Procuram 
contrariar esses constrangimentos através 
de práticas educativas estratégicas - procura 
permanente de apoio económico financeiro, 
aplicação nos estudos ou recurso ao “tráfico 
de influências”. Estas práticas educativas 
estratégicas surgem ligadas à valorização da 
educação escolar, traduzida na sua apreensão 
enquanto capital simbólico e de prestígio. 
Enquanto uma forma de pensar e agir sobre a 
realidade, que pode ser replicada por outros, 
estas práticas educativas estratégicas podem 
assumir-se como um património (imaterial). 
PALAVRAS-CHAVE: Alunos, património, Angola, 
aprendizagem, memória.

EDUCATIONAL PRACTICES THAT 
TRANSLATE STUDENTS’ STRONG 

INVOLVEMENT IN LEARNING
ABSTRACT: The Angolan students, from Luanda, 
of poor socioeconomic resources, face enormous 
constraints in their schooling processes. One 
strategy they adopt to counter them is a strong 
involvement in learning through educational 
practices - actions and decisions that allow them 
to successfully pursue and complete their studies. 
This study questions about 1) the conditions of 
schooling constraining the schooling processes 
of these students; 2) educational practices that 

https://orcid.org/0000-0003-3384-988X
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reveal their strong involvement in learning; and 3) the conditions under which these practices 
enable them to counteract those constraints. The theoretical framework adopted combines 
microsociological theory of school decision, societal theory of schooling, strategic analysis 
and social representations. It allows us to explain and understand the unequal educational 
processes of the various educational social actors, recognizing the margins of maneuver and 
autonomy in their actions. Oral discourses of 25 students were collected through non-directed 
interviews. They were submitted to a content analysis, according to a qualitative methodology, 
with the aid of MAXQDA18. The results show that the Angolan students, from Luanda, of 
poor socioeconomic resources, face embarrassing conditions of schooling. They seek to 
counteract these constraints through strategic educational practices - permanent search for 
financial support, application in studies or recourse to “influence peddling”. These strategic 
educational practices are linked to the valorization of school education, translated into its 
apprehension as a symbolic and prestige capital. As a way of thinking and acting on reality, 
which can be replicated by others, these strategic educational practices can be assumed as 
an (immaterial) heritage.
KEYWORDS: Students, heritage, Angola, learning, memory.

1 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO
Os alunos pertencentes a famílias mais desfavorecidas, social e economicamente, 

deparam-se com enormes dificuldades nos seus processos de escolarização (BYUN, 
SCHOFER, KIM, 2012; SEABRA, 2012; EVANS, KELLEY, SIKORA, 2014). Esta realidade 
não significa que as carreiras escolares desses alunos estejam em definitivo condenadas ao 
fracasso. Na verdade, estudos há que mostram alunos oriundos de famílias desfavorecidas 
a enfrentar com sucesso aquelas dificuldades (KELLERHALS, MONTANDON, 1991; 
BAUDELOT, ESTABLET, 1992; DURU-BELLAT, 2010). Um grande desafio que se coloca 
- para esses alunos, suas famílias e sociedade em geral saber - é saber até que ponto 
ou em que circunstâncias os alunos oriundos de grupos desfavorecidos podem vivenciar 
processos de escolarização bem-sucedidos, enfrentando ou transformando aquelas 
condições de escolarização desfavoráveis (BERTHELOT, 1982, 1988; BOUDON, 1979, 
1990; YARO, 1995; LAHIRE, 2004; DIALLO, 2006; JUSTINO, 2013; PALHARES, 2013; 
CORREIA, 2015).

Um quadro teórico capaz de explicar e compreender os processos de escolarização 
desigualitários dos diversos actores sociais educativos, reconhecendo-lhes margens de 
manobra e autonomia nas suas acções, é aquele que combina a teoria microssociológica 
de decisão escolar, a teoria societal da escolarização, a análise estratégica e as 
representações sociais.

Boudon (1979, 1990), com a teoria microssociológica de decisão escolar, e Berthelot 
(1982, 1988), com a teoria societal da escolarização, reconhecem aos indivíduos e grupos 
sociais desfavorecidos que actuam no campo escolar margens de manobra e autonomia 
nas suas acções. As atitudes e os comportamentos desses indivíduos e grupos sociais 
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tendem, segundo aqueles autores, a traduzir práticas de actores sociais e educativos 
orientadas para a satisfação dos interesses e necessidades próprios. Para Boudon e 
Berthelot, claro está, o êxito das acções desses actores sociais e educativos dependeria 
dos recursos disponíveis que tivessem ao seu dispor, mormente posição social, valor 
atribuído à educação escolar e procedimentos adoptados para concretizar essa valorização 
(BERTHELOT, 1988).

A análise estratégica e as representações sociais ressaltam, igualmente, a autonomia 
dos actores sociais e educativos. A primeira reconhece aos indivíduos a qualidade de 
actores sociais, associada à capacidade de actuação no interesse próprio, através da 
utilização da margem de liberdade de que se dispõe (CROZIER, FRIEDBERG, 1977). As 
segundas reconhecem a importância da dimensão subjectiva na construção da realidade 
social; as visões do mundo dos actores sociais sobre a realidade orientam as suas atitudes 
e os seus comportamentos sobre essa mesma realidade (BERTHELOT, 1982, 1988; GILLY, 
2002; JODELET, 2003).

É sob este quadro teórico que se analisa o envolvimento forte dos alunos angolanos, 
de Luanda, de fracos recursos socioeconómicos, na aprendizagem, enquanto estratégia para 
contrariar os constrangimentos que se lhes deparam nos seus processos de escolarização. 
O estudo interroga-se sobre três questões: 1) as condições constrangedoras dos processos 
de escolarização dos alunos de fracos recursos socioeconómicos de Luanda (Angola); 2) 
as práticas educativas reveladoras do seu envolvimento forte na aprendizagem, no quadro 
da educação escolar; e 3) as circunstâncias em que estas práticas lhes permitem contrariar 
aqueles constrangimentos. A análise debruça-se sobre o período pós-colonial, tomando 
como objecto analítico os alunos da capital, Luanda, pertencentes aos subsistemas de 
ensinos primário, secundário e superior.

As respostas a estas questões podem melhorar a explicação e compreensão 
dos processos de escolarização dos alunos pertencentes a grupos socioeconómicos 
desfavorecidos, em geral, e dos alunos angolanos (luandenses), em particular. Podem, 
igualmente, fornecer indicações valiosas sobre uma realização bem-sucedida de processos 
de escolarização difíceis.

A seguir apresenta-se a metodologia utilizada neste trabalho. Nas duas últimas 
secções, explicitam-se, primeiro, os resultados alcançados e procede-se, depois, à sua 
discussão.

2 | 	METODOLOGIA
A estratégia metodológica adoptada neste estudo assenta no método de caso 

alargado (BURAWOY, 1998). Valoriza a combinação de vários instrumentos de recolha 
e tratamento de dados, e de várias fontes de informação, e a confrontação das análises 
efectuadas (CORREIA, 2015).
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As pesquisas de terreno, em Luanda, ocorrerem em dois momentos essenciais. No 
primeiro momento realizaram-se, além da pesquisa documental, dois inquéritos-piloto. Um 
inquérito-piloto por questionário foi administrado aos alunos que frequentavam o ensino 
secundário e a alguns alunos que estudavam no ensino primário. Outro inquérito-piloto 
por entrevista não-dirigida foi aplicado a um conjunto mais diversificado de indivíduos, 
compreendendo alunos a frequentar ensino primário, ensino secundário, ensino superior e 
alunos excluídos do sistema de ensino; professores dos diversos subsistemas de ensino, 
investigadores, técnicos do Ministério da Educação de Angola ou pais e encarregados de 
educação. No segundo momento da pesquisa de terreno, realizada com base nos resultados 
das pesquisas iniciais, dedicou-se ao desenho da amostra e à recolha e análise de dados.

2.1	 Participantes
A população de referência tinha as seguintes as características: a) alunos de ambos 

os sexos, pertencentes a grupos sociais desfavorecidos - grupos ou agregados familiares 
detentores de débeis condições socioeconómicas, traduzidas em baixos níveis de capital 
económico (património material, financeiro) e sociocultural (níveis de escolaridade); b) 
alunos que experimentaram, ou estariam prestes a experimentar, alguma forma de tomada 
de decisões e acções, mormente as escolhas escolares (áreas/cursos, estabelecimentos 
de ensino) – ou seja, alunos que concluíram, ou estariam prestes a concluir, o ensino 
primário (1ª–6ª classes), prosseguiram, ou teriam tentado prosseguir, estudos no ensino 
secundário (técnico/normal e geral) (7ª/8ª–12ª/13ª classes) e/ou no ensino superior, ou 
foram excluídos do sistema de ensino por diversas razões, mormente a escassez de 
lugares no sistema ou as debilidades socioeconómicas próprias e das famílias; c) alunos 
que frequentaram, ou estariam a frequentar, um ou mais tipos de ensino (público, privado, 
religioso ou ligado a instituições religiosas); d) alunos, finalmente, que detinham, ou não, 
algum contacto com o mundo do trabalho (trabalhador a tempo inteiro, a tempo parcial ou, 
mesmo, como voluntário), seja por vontade própria, seja por alguma forma de imposição, 
nomeadamente necessidades económico financeiras próprias ou das respectivas famílias 
(CORREIA, 2015). Dos 25 alunos inquiridos por entrevista não-dirigida, 14 são raparigas 
e 11 são rapazes. 3 alunos frequentam ensino primário; 6 estudam no ensino secundário 
– 2 no ensino técnico e 4 no ensino normal; 2 alunos estudam no ensino geral e 8 no 
ensino superior; excluídos do sistema de ensino, pelas diversas razões, incluindo “não ter 
conseguido um lugar”, “ter reprovado” ou “ter necessidade de trabalhar”, encontram-se 2 
alunos que deveriam estar a frequentar ensino geral e 4 que deveriam estar a estudar no 
ensino superior (CORREIA, 2015: 13 e 14 - Anexo I).

2.2	 Instrumento
Com o inquérito por entrevista não-dirigida procedeu-se a uma recolha mais alargada 

de dados, abrangendo alunos dos subsistemas de ensinos primário, secundário e superior, 
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bem como alunos que estavam excluídos do sistema de ensino. As perguntas do inquérito 
por entrevista não-dirigida incidiam sobre seis áreas ou categorias: percurso escolar, 
projectos e expectativas escolares, projectos e expectativas profissionais, envolvimento 
familiar no processo de escolarização, caracterização pessoal e familiar, e condições de 
vida estudantil e estratégias face ao ensino.

2.3	 Procedimentos
Os 25 alunos inquiridos foram selecionados por amostragem em bola de neve - 

um método não probabilístico. As entrevistas não-dirigidas foram recolhidas em várias 
sessões de 90 minutos, em vários locais indicados pelos alunos - escolas, universidades, 
residências particulares, igrejas ou pátios de escolas. Foram gravadas em áudio e depois 
transcritas.

2.4	 Análise de dados
Para efeito do presente trabalho, os discursos dos 25 alunos foram submetidos a 

uma análise de conteúdo, em conformidade com a metodologia qualitativa. Com apoio do 
MAXQDA18, foram previamente codificados segunda as seguintes categorias: 1) condições 
de escolarização constrangedoras, 2) práticas educativas promotoras do investimento 
forte na aprendizagem/educação escolar e 3) circunstâncias em que práticas educativas 
permitem contrariar os constrangimentos da escolarização.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados indicam que os alunos angolanos, de Luanda, de fracos recursos 

socioeconómicos, enfrentam condições de escolarização constrangedoras, traduzidas nos 
constrangimentos das realidades económicas, sociopolíticas e educativas do país; nas 
debilidades das suas condições socioeconómicas e nas dificuldades associadas aos seus 
percursos escolares; e nas representações pouco positivas que detêm das suas escolas 
e das interacções escola-família. Face a estes constrangimentos, os alunos procuram 
adoptar práticas educativas estratégicas, traduzidas na procura permanente de apoio 
económico financeiro; na aplicação nos estudos; ou no recurso ao “tráfico de influências”. 
Estas práticas educativas estratégicas surgem ligadas à valorização da educação escolar, 
traduzida na sua apreensão enquanto capital simbólico e de prestígio.
3.1	 Condições de escolarização constrangedoras

Os constrangimentos das realidades económicas, sociopolíticas e educativas 
do país ameaçam a concretização dos objectivos e interesses escolares presentes e 
profissionais futuros dos alunos. Destacam-se as crises associadas aos processos de 
transição económica (mudanças do sistema económico de planificação centralizada 
para um sistema com características de economia de mercado) e sociopolítica (eleições 
multipartidárias do início dos anos 90 do século passado, seguidas do conflito armado que 
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durou até 2002) (GOVERNO DE ANGOLA, 2011). A chegada da paz em 2002, um forte 
crescimento económico verificado entre 2002 e 2008, e as eleições multipartidárias de 
2008 e 2017 não foram suficientes para que uma parte significativa da população angolana 
escapasse às fortes privações. No domínio educativo, o sistema de ensino enfrenta 
enormes dificuldades, traduzidas nos elevados níveis de reprovação e abandono escolar, 
nas carências de equipamentos e infra-estruturas (salas de aulas, escolas), e do corpo 
docente (em quantidade e qualidade), na insuficiência de recursos financeiros (GOVERNO 
DE ANGOLA, 2011; CARVALHO, 2013). Os resultados positivos alcançados com a 
implementação do Sistema de Educação e Ensino de 2001 (processo de escolarização 
mais longo, maior consistente entre os diversos subsistemas de ensino, desenvolvimento 
e valorização da Formação Profissional) são ainda insuficientes para ultrapassar as 
mencionadas dificuldades. 

As debilidades das condições socioeconómicas dos alunos e os seus percursos 
escolares difíceis (dificuldades de acesso e permanência no sistema de ensino) prejudicam 
a sua escolarização. Os baixos rendimentos das famílias, as fracas condições de 
habitabilidade das residências, os baixos níveis de habilitações literárias dos ascendentes, 
a par da acumulação das experiências de reprovações, interrupções e/ou abandonos de 
estudos por parte de muitos alunos, não favorecem um investimento forte na educação 
escolar.

As representações pouco positivas que os alunos detêm das suas escolas e das 
relações que estas mantêm com as famílias não favorecem, igualmente, o seu investimento 
e envolvimento na educação escolar. Os alunos consideram que as escolas do país, e as 
suas em particular, não cumprem cabalmente os seus objectivos e finalidades, padecendo 
de carências graves e mantendo uma tímida colaboração com as famílias (CORREIA, 
2015).

3.2	 Práticas educativas estratégicas
As práticas educativas estratégicas dos alunos constituem ferramentas poderosas 

que utilizam para contrariar as mencionadas condições de escolarização constrangedoras.
Através da procura permanente de apoio económico-financeiro, pela via da busca 

activa de trabalho (a tempo inteiro, a tempo parcial ou fazendo pequenos “biscates”) ou de 
bolsas de estudo (junto de instituições públicas e privadas, nacionais e estrangeiras), os 
alunos tudo fazem para assegurar os recursos necessários que lhes permitem prosseguir 
os estudos.

Pela via da aplicação nos estudos, os alunos procuram garantir as condições de 
obtenção de resultados escolares positivos. Tendem a ser assíduos e pontuais às aulas, 
esforçam-se para gerir de forma eficiente os recursos que têm ao seu dispor, incluindo o 
tempo (ritmo/calendário), os espaços (residência, instituições escolares, salões em igrejas, 
terraços em prédios de apartamentos), as modalidades de estudo (individual, em grupo), 
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ou os equipamentos (computadores e Internet, salas de estudo/aulas, bibliotecas, salas de 
informática).

Com o recurso ao “tráfico de influências” procuram assegurar o sucesso do seus 
processos de escolarização, ainda que se esteja em presença de uma prática censurada 
pela sociedade – mas tolerada. Os alunos praticam a “gasosa” – uma forma de “venda e 
compra” de favores – com o propósito de alcançar objectivos tão diversos como conseguir 
lugares no sistema de ensino, mudanças de formações/cursos e de regimes de frequência 
às aulas (diurno/nocturno), obtenção de resultados escolares positivos, aprovação 
ou obtenção de diplomas, obtenção de bolsas de estudos. Eles procuram, igualmente, 
estabelecer ligações com organizações religiosas, políticas, socioculturais ou outras com 
vista a alcançar benefícios escolares ou profissionais imediatos ou futuros.

3.3	 Valorização da educação escolar
As práticas educativas estratégicas que os alunos de fracos recursos 

socioeconómicos procuram adoptar para contrariar as suas condições de escolarização 
constrangedoras estão intimamente associadas à valorização que fazem da educação 
escolar. Para eles, a formação escolar, sobretudo a de nível mais elevado, representa a 
possibilidade da obtenção de qualificações socialmente valorizadas, que permitem adquirir 
“conhecimentos únicos”, aceder a carreiras profissionais mais valorizadas, alcançar 
melhores condições de vida (prestígio social, ganhos económico-financeiros). Ao valorizarem 
a educação escolar enquanto um instrumento apropriado para se alcançar os objectivos 
e interesses próprios, e ultrapassar os obstáculos que se lhes apresentam, os referidos 
constrangimentos transformam-se em oportunidades e razões de ser da ocorrência das 
práticas educativas estratégicas. As aludidas condições de escolarização constrangedoras 
ganham, assim, sentido e poder explicativo na relação com a forte valorização que os 
alunos atribuem à educação escolar.

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados evidenciam que quando os alunos de fracos recursos socioeconómicos 

valorizam a educação escolar, apreendendo-a como mais-valia (capital de prestígio e 
simbólica), tendem a envolver fortemente na aprendizagem, procurando contrariar os 
constrangimentos associados aos seus processos de escolarização. Estes resultados 
confirmam descobertas de outras pesquisas, realizadas noutros contextos ou formações 
sociais, que atestam o fulgor de actores sociais e educativos pertencentes a grupos sociais 
desfavorecidos a actuarem em conjunturas de enormes constrangimentos e dificuldades 
(BERTHELOT, 1982, 1988; BOUDON, 1979, 1990; KELLERHALS, MONTANDON, 1991; 
BAUDELOT, ESTABLET, 1992; PROTEAU, 1995; YARO, 1995; LAHIRE, 2004; DIALLO, 
2006; JUSTINO, 2013; PALHARES, 2013; CORREIA, 2015).

As acções e decisões destes alunos de fracas condições socioeconómicas são, 
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de facto, práticas educativas estratégicas. Através delas, os alunos procuram minorar os 
efeitos menos positivos das suas vivências numa realidade socioeducativa constrangedora, 
contrariar os constrangimentos que se lhes apresentam, adaptar–se às diferentes situações 
que lhes permitem alcançar os seus objectivos e interesses (CROZIER, FRIEDBERG, 
1977; SARDAN, 2005).

Estas práticas educativas estratégicas mostram que os alunos de fracos recursos 
socioeconómicos são detentores de autonomia, enquanto actores sociais e educativos 
capazes de utilizar a margem de manobra de que dispõem para enfrentarem ou resolverem 
os constrangimentos que se lhes impõem. Tal como outros alunos africanos subsarianos 
e de outros continentes, estes alunos luandenses são dinâmicos, inventivos e criativos 
(SARDAN, 2005), actores sociais educativos possuidores de racionalidades apropriadas às 
condições de vida que experienciam (ASSOGBA, 2011).

A autonomia e a qualidade de actores sociais e educativos desses alunos baseiam-
se nas suas capacidades de leitura crítica das realidades escolar, familiar e sociocultural; 
de projecção e antecipação do futuro; e de acção sobre o real - associadas à valorização da 
educação escolar. Eles reconhecem que, enquanto membros de grupos sociais ou famílias 
desfavorecidos, não detentores de outros tipos de património (material, financeiro, cultural e 
simbólico), dependem muito da educação escolar para melhorar as suas condições de vida 
(GILLY, 2002; ZAGO, 2012), mesmo tendo em consideração que a formação escolar não 
garante sempre o acesso ao mercado de trabalho e aos eventuais benefícios associados 
(PALHARES, 2013). À semelhança do que revelam outros estudos (PROTEAU, 1995; 
YARO, 1995; DIALLO, 2006), estes alunos reconhecem que o investimento na formação 
escolar pode constituir um meio capaz de impulsionar uma promoção social ou evitar uma 
não promoção social (ou despromoção social).

O presente estudo demonstra que a procura de educação escolar pode assumir 
um perfil que não se desenvolve apenas segundo o modelo melhores condições 
socioeconómicas, maior procura de ensino. Um outro modelo é possível: maiores 
debilidades de condições socioeconómicas, associadas à valorização da formação escolar, 
maior procura de ensino.

Os resultados deste estudo demonstram, finalmente, que as acções e decisões dos 
alunos de fracas condições socioeconómicas são práticas educativas estratégicas, que 
lhes permitem contrariar as adversidades que se lhes apresentam nos seus processos 
de escolarização difícil e perseguir a realização dos seus objectivos e interesses. Estas 
práticas educativas estratégicas podem constituir uma ferramenta poderosa na conquista 
da melhoria das condições de vida (presente e futura) dos actores sociais e educativos. 
Enquanto uma forma de pensar e agir sobre a realidade, que pode ser rentabilizada ou 
replicada por outros, estas práticas educativas estratégicas podem assumir-se como um 
património (imaterial). Neste sentido, elas podem e devem ser estudadas criticamente, 
conservadas e difundidas.
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